
 
 
 
 

MOÇÃO DE REPÚDIO 
 
O país, no mês de junho foi surpreendido por uma onda de protestos e 

uma das principais bandeiras foi a proposta de destinar mais verbas para a 
Saúde e para a Educação. Dando seguimento a este sentimento de 
insatisfação, o estado do Rio de Janeiro foi sacudido no início do segundo 
semestre pelas greves da rede básica estadual e municipal, inclusive da 
FAETEC. Todo esse movimento foi um grito de insatisfação dos profissionais 
diante das políticas de arrochos salariais, da desvalorização da carreira 
docente e da escola pública. Além disso, foram noticiados nos meios de 
comunicação que os índices de qualidade da Educação Pública no Rio de 
Janeiro são os piores do país, pondo em cheque a política de meritocracia 
pregada pelo governo.  
 Diante deste contexto, em Assembleia no dia 25/11, a categoria da 
FAETEC achou um contrassenso a indicação do Presidente da FAETEC e da 
Secretária Municipal de Educação do Rio de Janeiro ao prêmio de 
Personalidade Educacional de 2013, oferecido pela Folha Dirigida. Por isso foi 
aprovada esta moção de repúdio a indicações de representantes de políticas 
educacionais contestadas nas ruas. 
 Acreditamos que faltou sensibilidade aos organizadores por não 
entenderem o grito das ruas. 
 
 
 
 


